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Processo CCB para Valorização de Resíduos Sólidos

Geração do 
Resíduo

Caracterização 
Físico-Química

Estudo de 
Aplicações 

Potenciais (já 
com a visão de 
consumidores 
em potencial)

Planejamento 
de Testes/ 

Experimentos

Produção de 
Protótipos 

Caracterização 
dos Protótipos 

Ajustes/ 
Reformulaçõess

e necessário

Identificação/ 
abordagem  dos 

potenciais 
consumidores 

Planejamento 
de Testes/ 

Experimentos no 
cliente Potencial

Reavaliação/ 
Conclusão 
Trabalho



Fluxograma: 
Transformação 
de Resíduos em 
Produtos



Resíduo Magnesiano 

• Grande Volume 
Gerado e Estocado

• Origem: Bahia



Caracterização

Resíduo



Formulação Básica CCB- Porcelanato



Formulações



Formulações



Formulações



Parâmetros de moagem



Cor de Queima



RESULTADOS DAS MEDIDAS DAS PROPRIEDADES CERÂMICAS



RETRAÇÃO DE SECAGEM



DENSIDADE APARENTE A SECO 



RETRAÇÃO DE QUEIMA



ABSORÇÃO DE ÁGUA



RESISTÊNCIA MECÂNICA

Resultados de carga de ruptura e módulo de resistência à 
flexão dos corpos de prova das formulações STD, Teste 1 e 

Teste 2 após queima a 1.160oC



Estimativa (exercício) de potencial de consumo

13,50 
kg/m2

Simulação
(apenas uma 
estimativa 

exploratória, sem valor 
estatístico e nem 
mercadológico)

Se 3% da massa 
queimada for 

composta pelo 
Resíduo, teríamos ~ 28 
k ton (base queimada) 
ou ~50 kton/ano (base 

úmida)

69 M m2

ANO
932 mil 
ton/ano

de placas 
queimadas



CONCLUSÃO

O Setor de Placas Cerâmicas 
Brasileiro mantem suas Emissões de 
GEE num nível bastante baixo em 
comparação com outros países 
produtores, que divulgam seus dados 
de intensidades de carbono, como a 
Espanha (5,50) e Itália (entre 3 e 8 
kgCO2e/m2). Resultado este atribuído 
ao fato de aprox. 70% da produção 
nacional ser por via seca.

• O Centro Cerâmico do Brasil (CCB) oferece serviços 
especializados de Caracterização e Desenvolvimento de 
Aplicação de Resíduos para o Setor Cerâmico. Este estudo, já 
entregue ao cliente gerador do resíduo, concluiu que o 
material analisado possui “potencial” (ainda não conclusivo) 
para substituir tanto o talco quanto o feldspato nas 
formulações cerâmicas.
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• O resíduo demonstrou potencial viabilidade técnica 
para aplicação não apenas em porcelanato (BIa), 
mas também em outras tipologias como BIb (gres), 
BIIa (semigres), BIIb (semiporoso) e BIII (poroso).



CONCLUSÃO

O Setor de Placas Cerâmicas 
Brasileiro mantem suas Emissões de 
GEE num nível bastante baixo em 
comparação com outros países 
produtores, que divulgam seus dados 
de intensidades de carbono, como a 
Espanha (5,50) e Itália (entre 3 e 8 
kgCO2e/m2). Resultado este atribuído 
ao fato de aprox. 70% da produção 
nacional ser por via seca.

•Este levantamento avaliou a viabilidade 
logística da utilização do resíduo (epicentro 
Bahia), identificando possibilidades de 
mercado e integração eficiente à cadeia 
produtiva local no entorno da geração dele.



Aplicação de Resíduos Magnesianos na Produção de 
Porcelanatos

Marcelo Suster
marcelo.suster@ccb.org.br

Muito obrigado!

mailto:Marcelo.suster@ccb.org.be

	Número do slide 1
	Número do slide 2
	Número do slide 3
	Número do slide 4
	Número do slide 5
	Número do slide 6
	Número do slide 7
	Número do slide 8
	Número do slide 9
	Número do slide 10
	Número do slide 11
	Número do slide 12
	Número do slide 13
	Número do slide 14
	Número do slide 15
	Número do slide 16
	Número do slide 17
	Número do slide 18
	Número do slide 19
	Número do slide 20
	Número do slide 21
	Número do slide 22
	Número do slide 23
	Número do slide 24
	Número do slide 25
	Número do slide 26
	Número do slide 27

